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Resumo - Em condições de estresse, as espécies apresentam 
sensibilidade diferenciada. O objetivo do presente trabalho foi 
avaliar a germinação de sementes de pepino sob estresse salino e 
hídrico. Para tanto, foram desenvolvidos dois experimentos 
utilizando-se sementes de pepino cultivar Caipira. Em ambos 
experimentos utilizou-se delineamento experimental inteiramente 
casualizado, com oito tratamentos e 4 repetições, com 50 
sementes por repetição. No experimento 1 as sementes 
germinaram em soluções salinas a partir de soluções de NaCl, 
nas condutividades elétricas (CE) de 0,0 a 14,0 dSm-1. No 
experimento 2, para simular estresse hídrico as sementes foram 
submetidas a germinação com soluções de polietilenoglicol (PEG 
6000), nos potenciais osmóticos 0,0 a -1,4 MPa. Em ambos 
experimentos as sementes foram distribuídas em papel germitest, 
embebidos com soluções de NaCl ou PEG, na proporção de 2,5 
seu peso. Foram confeccionados rolos que foram mantidos em 
germinador durante oito dias a 25ºC. Ao final, avaliou-se 
emissão radicular, tempo médio de germinação (TMG), 
velocidade média de germinação (VMG) e índice de velocidade de 
germinação (IVG), coeficiente de uniformidade (CUG). Sob 
estresse salino, apesar de a emissão radicular não ser 
prejudicada, o TMG e o IVG apresentaram resposta linear 
positiva e negativa, respectivamente com o aumento da CE. A 
VMG aumentou, em valores de CE mais altos. Sob estresse 
hídrico, a germinação manteve-se superior a 90%, até o potencial 
osmótico -0,4 MPa, em -0,8MPa não houve germinação. A partir 
de -0,2 MPa o TMG aumentou, a VMG e o IVG diminuíram. 
 
Palavras-chave: Cucurbitaceae. Restrição Hídrica. Salinidade. 

I. INTRODUÇÃO  
As condições adversas encontradas no meio 

apresentam papel fundamental no comportamento 
germinativo das sementes. Durante o processo germinativo, 
a água é um dos fatores mais importantes, pois ao ser 
absorvida, ocorre a reidratação dos tecidos e, 
consequentemente, a intensificação da respiração 
(CARVALHO & NAKAGAWA, 2012). Em seguida ocorre 
ativação enzimática, quebra, translocação e uso do material 
de reserva, culminando com a retomada do crescimento do 
eixo embrionário, que resulta na emergência da radícula, 
significando o final do processo germinativo da semente 
(BEWLEY et al., 2013). 

Potenciais hídricos muitos negativos, especialmente no 
início da embebição, influenciam a absorção de água, 
podendo inviabilizar a sequência dos eventos relacionados 

ao processo germinativo das sementes (BOTELHO & 
PEREZ, 2001). O estresse hídrico normalmente contribui 
para a diminuição da velocidade e percentagem de 
germinação das sementes, sendo que, para cada espécie, 
existe um valor de potencial hídrico no solo, abaixo do qual 
a germinação não ocorrerá (ÁVILA et al., 2007). 

A resposta germinativa da semente é prejudicada pelas 
altas concentrações de sais, devido à diminuição do 
potencial osmótico no substrato, dificultando a absorção de 
água pelas raízes e, também devido ao efeito tóxico 
ocasionado com o aumento da concentração de íons no 
embrião (RIBEIRO et al., 2001; PRISCO & O’LEARY, 
1970).  

As espécies apresentam sensibilidade diferenciada à 
condição de estresse salino ou hídrico. A velocidade e/ou 
porcentagem de germinação e da formação de plântulas 
quando o potencial osmótico da solução é inferior ao das 
células do embrião é reduzida (CARVALHO & 
NAKAGAWA, 2012). O tempo de exposição e permanência 
das sementes sob condições adversas são fatores de grande 
importância para que a germinação ocorra. Assim, em 
condições desfavoráveis, o tempo de germinação tende a se 
elevar até que as sementes possam desenvolver mecanismos 
de adaptação (BARROSO, 2010) ou a mesma pode ser 
totalmente inibida (TORRES et al.,1999). Por outro lado, 
verificou-se que as sementes de melão (Cucumis melo L.) 
que apresentaram germinação mais rápida, comprovada pelo 
menor TMG, foram as que apresentaram maior tolerância ao 
estresse salino (SECCO et al., 2010). 

O presente estudo teve o objetivo de avaliar o processo 
germinativo de semente de pepino (Cucumis sativus L.) 
cultivar Caipira sob diferentes condições de estresse salino e 
hídrico. 

II. MATERIAL E MÉTODOS  
O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de 

Análises de Sementes da Embrapa Semiárido - LASESA, 
Petrolina, PE, utilizando-se sementes de pepino (C. sativus) 
cultivar Caipira. 

Foram desenvolvidos dois experimentos, no primeiro 
avaliou-se a germinação em condições de estresse salino e, 
no segundo, avaliou-se a germinação sob estresse hídrico. 
Em ambos os experimentos o delineamento estatístico 
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utilizado foi inteiramente casualizado, com oito tratamentos 
(condutividades elétricas ou potenciais hídricos) e com 4 
repetições, com 50 sementes por repetição.  

No experimento 1, as sementes foram colocadas para 
germinar com as soluções aquosas de cloreto de sódio 
(NaCl) preparadas de acordo com RICHARDS (1974). 
Foram preparadas soluções de NaCl nas condutividades 
elétricas (CE) de 0,0; 2,0; 4,0; 8,0;12,0; 14,0 dSm-1 (Tabela 
1). No experimento 2, para simular condição de estresse 
hídrico, as sementes foram submetidas a germinação com 
diferentes soluções de polietilenoglicol (PEG 6000), nos 
potenciais osmóticos 0, -0,2; -0,4; -0,6; -0,8; -1,0; -1,2 e -1,4 
MPa (VILLELA et al., 1991).  

 
Tabela 1- Concentrações de NaCl, condutividade elétrica (CE) e potencial 
osmótico (Ψo) das soluções salinas utilizadas no experimento 1. 
 

NaCl 
(g.L-1) 

NaCl 
(mmol.L-1) 

Condutividade 
elétrica 
(dSm-1) 

Potencial osmótico 
(MPa) 

0 0 0 0 
1,0 17,11 2 - 0,08 
2,0 34,22 4 - 0,16 
3,2 54,75 6 - 0,24 
4,4 75,29 8 - 0,32 
5,4 92,40 10 - 0,40 
6,6 112,94 12 -0,48 
8,0 136,89 14 -0,56 

  
Nos dois experimentos as sementes foram distribuídas 

em substrato papel do tipo germitest, embebidos com 
soluções de acordo com o experimento na proporção de 2,5 
vezes o peso seco do papel (BRASIL, 2009). Os rolos 
obtidos foram incubados em germinador tipo BOD 
(Biochemical Oxigen Demand) sob temperatura de 25°C 
(BRASIL, 2009). Observações da germinação das sementes 
foram realizadas diariamente até 8 dias após a semeadura 
(BRASIL, 2009). 

Foram consideradas sementes germinadas aquelas que 
apresentaram protrusão radicular. A partir das contagens 
diárias foram obtidas as seguintes variáveis: 

 

- Germinação total (G%): correspondente à porcentagem de 
sementes germinadas até o final das avaliações (BRASIL, 
2009).  

G = (N/100) x 100                        (1) 

Em que: N = número acumulado de sementes germinadas ao 
final do teste. 
 
- Tempo médio de germinação (TMG): sendo calculado 
pela média ponderada do tempo, em dias, necessário para as 
sementes germinarem (LABOURIAU, 1983). 

TMG = (Σniti)/Σni            (2) 

Em que: ni = número não acumulado de sementes 
germinadas; ti = tempo de incubação; i = 1-8 
 
- Velocidade média de germinação (VMG): calculado como 
o recíproco do TMG (KOTOWSKI, 1926) 

VMG = 1/TMG            (3) 

- Índice de velocidade de germinação (IVG): calculado 
levando-se em contas o número de sementes germinadas e o 
tempo necessário para germinação destas (MAGUIRE, 
1962). 

IVG = Σ (Ni/ti)           (4) 

Em que: Ni = número acumulado de sementes que 
germinaram no tempo i; ti = tempo após instalação do teste; 
i = 1-8. 

O coeficiente de uniformidade da germinação - CUG 
(HEYDECKER, 1973) mede a variabilidade da germinação 
de cada semente em torno do seu tempo médio, uma vez que 
ele é expresso como o inverso da variância dos tempos 
médios de germinação. 

                           (4) 
 
Os dados foram submetidos à análise de variância e 

para as médias dos tratamentos foram ajustadas equações de 
regressão polinomial. 

III. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As sementes de pepino cultivar Caipira em substrato 

salino mantiveram taxas elevadas de germinação em todos 
os tratamentos e a emissão da radícula não foi prejudicada 
pela salinidade do substrato (Figura 1). 
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Figura 1- Germinação de sementes de pepino (Cucumis sativus L.- 
Cucurbitaceae) cultivar Caipira em soluções de NaCl de diferentes 

condutividades elétricas 
 

De acordo com Torres et al. (2000), a emissão de 
radículas (plântulas normais e anormais) de pepino cultivar 
Rubi se manteve em aproximadamente 100% até -0,8 MPa 
(22,3 dSm-1). Sementes de mogango (Curcubita pepo L.) 
também mantiveram a porcentagem de emissão radicular em 
aproximadamente 100% até 100mmol.L-1 de NaCl 
(HARTER et al., 2014), apresentando resposta semelhante à 
da cultivar em estudo neste trabalho.   

Sementes de outras cucurbitáceas, no entanto, não 
apresentam a mesma tolerância ao estresse salino que as de 
pepino. Sementes melão cvs. AF682 e Eldorado 
apresentaram-se tolerantes ao estresse salino até 16 dS.m-1, 
sem redução da porcentagem de emissão radicular. Por 
outro lado, a germinação de sementes da cv. Gaúcho 
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Redondo foi prejudicada em 8 dS.m-1 e completamente 
inibida em 16 dS.m-1 (SECCO et al., 2010). Guimaraes et 
al. (2008) verificaram redução na germinação nas sementes 
de maxixe (Cucumis anguria L.) germinadas em substrato 
areia lavada a partir de 2,0 dS m-1. 
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Figura 2 - Tempo médio de germinação (dias) de sementes de pepino 
(Cucumis sativus L.- Cucurbitaceae) cultivar Caipira em soluções de NaCl 

de diferentes condutividades elétricas 
 

A salinidade, ao reduzir o potencial osmótico do meio, 
prolonga o tempo necessário para a absorção de água pelas 
sementes (PACHECO et al., 2012). Desta forma as 
sementes de pepino cv. Caipira apresentaram aumento linear 
do TMG, acompanhando o aumento da condutividade 
elétrica do substrato (Figura 2). Em meio salino, o tempo 
necessário para a absorção de água pelas sementes é 
prolongado pela redução do potencial osmótico do meio ou 
pelo efeito fitotóxico do NaCl sobre o embrião das sementes 
(SILVA et al., 2000), dificultando a cinética de absorção da 
água (BEWLEY et al., 2013). Secco et al. (2010) 
verificaram que ao aumentar as concentrações de sal (NaCl), 
o TMG aumentou para na variedade de melão Eldoce KF, a 
partir de 12 dSm-1 aumentou o TMG, diferente do presente 
estudo com sementes de pepino, que essa diminuição foi a 
partir de 6 dS.m-1; as sementes de melancia das cultivares 
Fairfax e Crimson, a partir da condutividade elétrica de 6 
dS.m-1 (SILVA, 2012).  

A VMG das sementes de pepino foi mais lenta ao 
aumentar a salinidade do substrato, sendo mais expressivo a 
partir de 6 dSm-1 (Figura 3). Considerando que a 
germinação não foi alterada, se confirma que o aumento do 
estresse ambiental, em geral, leva inicialmente a um 
decréscimo na velocidade de germinação e só 
posteriormente vem afetar a germinação das sementes 
(HEYDECKER, 1977). Para híbridos de melão houve 
redução na velocidade de emergência das plântulas à medida 
que o nível de salinidade da água de irrigação aumentava no 
substrato, sendo que para o híbrido Mandacaru os efeitos 
foram mais acentuados a partir de 4,95 dS m-1 de salinidade, 
enquanto o híbrido Vereda apresentou maior redução na 
velocidade de emergência a partir do nível de salinidade 
6,45 dS m-1 (FERREIRA et al., 2007).  

Sementes de três híbridos de meloeiro (Hy Mark, 
Honey Dew Red Flesh e Daimiel) ao germinarem em 
solução de NaCl, apresentaram embebição semelhante às 
sementes controle em água destilada. Supõe-se que essas 
sementes passaram por um processo de adaptação à 
salinidade, osmorregulação, que pode ser induzida por 
solutos orgânicos (açúcares, ácidos orgânicos, aminoácidos 
livres e prolinas) e/ou íons específicos (Na, Ca e Cl), além 

de evitando a desidratação. Isto evidencia que a embebição 
das sementes promoveu ajuste osmótico à salinidade à qual 
foram submetidas (QUEIROGA et al., 2006). 

A velocidade de absorção de água pelas sementes 
decresce com a redução do potencial hídrico, aumentando 
no período necessário para atingir o teor mínimo de água 
exigido para o início do processo germinativo 
(CARVALHO & NAKAGAWA, 2000). Considerando que 
a soluções salinas retêm água e, reduzem o potencial 
hídrico, consequentemente a água torna-se cada vez menos 
acessível (NASR et al., 2011). Foi verificado que em 
condutividade elétrica superior a 6 dSm-1 as sementes de 
pepino germinaram mais lentamente (figura 3). 
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Figura 3 - Velocidade média de germinação (plântulas/ dia) de sementes de 
pepino (Cucumis sativus L.) cultivar Caipira em soluções de NaCl de 

diferentes condutividades elétricas 
  
O IVG apresentou redução linear com o aumento 

gradativo da CE nos substratos de germinação, sendo mais 
expressivo a partir de 6 dS.m-1 (Figura 4). A sensibilidade à 
condição salina é diferenciada entre espécies.  O IVG das 
sementes de melão cultivar AF 682, foi reduzido a partir de 
4 dSm-1 (SECCO et al.,2010) e em girassol há diminuição 
nessa variável em condutividade elétrica superior a 2 dS.m-1 

(SOUSA et al., 2012).  
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Figura 4 - Índice de velocidade de germinação (plântulas/ dia) de sementes 
de pepino (Cucumis sativus L.- Cucurbitaceae) cultivar Caipira em 

soluções de NaCl de diferentes condutividades elétricas 
 
O CUG indica a sincronização de germinação das 

sementes no tempo (RANAL & SANTANA, 2006). Esta 
variável manteve-se eu um mesmo patamar até 
aproximadamente, 8 dSm-1. Após essa condutividade 
elétrica a germinação das sementes se torna mais 
desuniforme. Assim, o aumento da condutividade elétrica do 
substrato induziu uma redução da uniformidade de 
germinação a partir de 10 dSm-1 (Figura 5).  O CUG quando 
analisado em condições de estresse salino em sementes de 
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Erythrina velutina Willd, não apresentou alterações 
significativas pelo acréscimo dos níveis de salinidade das 
soluções de NaCl até 12 dSm-1 (Reis, 2012).  

A deficiência hídrica provoca alterações no 
comportamento vegetal cuja irreversibilidade vai depender do 
genótipo, da duração, da severidade e do estádio de 
desenvolvimento da planta (PELEGRINI et al., 2013). O 
período inicial de embebição é bastante crítico para a 
germinação, sendo assim, os potenciais hídricos bastante 
negativos impedem a absorção de água, inviabilizando a 
sequência de eventos do processo germinativo (TORRES et 
al.,1999). Observou-se que, em condições de restrição hídrica, a 
germinação das sementes de pepino cv. Caipira reduziu à 
medida que o potencial osmótico diminuiu (Figura 6).  
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Figura 5- Coeficiente de uniformidade de germinação (CUG) de sementes 
de pepino (Cucumis sativus L.- Cucurbitaceae) cultivar Caipira em 

soluções de NaCl de diferentes condutividades elétricas 
 
A deficiência hídrica provoca alterações no 

comportamento vegetal cuja irreversibilidade vai depender do 
genótipo, da duração, da severidade e do estádio de 
desenvolvimento da planta (PELEGRINI et al., 2013). O 
período inicial de embebição é bastante crítico para a 
germinação, sendo assim, os potenciais hídricos bastante 
negativos impedem a absorção de água, inviabilizando a 
sequência de eventos do processo germinativo (TORRES et 
al.,1999). Observou-se que, em condições de restrição hídrica, a 
germinação das sementes de pepino cv. Caipira reduziu à 
medida que o potencial osmótico diminuiu (Figura 6).  

A máxima capacidade germinativa em presença da 
solução osmótica foi verificada no tratamento -0,2 MPa, 
sendo que as sementes mantiveram alta porcentagem de 
germinação (90%) até o potencial osmótico -0,4 MPa 
(Figura 6). Possivelmente o PEG, até esse nível atuou nas 
sementes causando efeito de condicionamento osmótico 
relacionado aos processos de germinação, favorecendo a 
germinação, alem de promovendo a redução no tempo 
requerido para que esses eventos aconteçam. Sendo a 
porcentagem de germinação reduzida sob influência do 
potencial osmótico de -0,6 MPa. Concentrações de PEG 
6000, a partir de -0,8 MPa impediram a absorção de água 
pelas sementes de pepino cultivar Caipira (Figura 6). 
Apresentando pouco maior tolerância a escassez hídrica que 
o pepino, sementes de alface Cultivar Karla tiveram a 
germinação inibida apenas sob potencial hídrico de -0,9MPa 
(BERTAGNOLLI et al., 2003).  

A inibição na emissão do eixo embrionário, decorrente 
da diminuição da disponibilidade de água, esta relacionada 
com a redução na atividade de algumas enzimas com 
prejuízo no metabolismo geral das sementes (BEWLEY et 

al., 2013).  Essa inibição pode atuar de forma positiva no 
estabelecimento das espécies, pois provoca um atraso 
considerável no tempo de germinação das sementes. Assim, 
a germinação é distribuída no tempo e no espaço, 
aumentando a probabilidade das plântulas encontrarem 
condições ambientais adequadas ao estabelecimento e 
desenvolvimento (BEWLEY et al., 2013). 

Carvalho & Kazama (2011) verificaram que soluções 
de KCl (cloreto de potássio) com potenciais osmóticos 
menores que -0,4 MPa reduziram a germinação de sementes 
de pepino cv. Caipira. Assim, a absorção de água das 
sementes de pepino cultivar Caipira em ambas as soluções 
de PEG ou de KCl foi semelhante. A partir de -0,2 MPa, o 
PEG 6000 promoveu redução na germinação de feijão 
cultivar IAPAR 44 a germinação decresceu 
significativamente (MORAES et al., 2005); Para sementes 
de cenoura e alface cv. Karla, o potencial osmótico               
-0,3 MPa acarretou em diminuição na germinação (SILVA 
et al., 2011; BERTAGNOLLI et al., 2003). Pouco mais 
tolerante, sementes híbridas de milho apresentaram redução 
significativa na germinação em potenciais osmóticos 
menores que -0,6 MPa (KAPPES et al., 2010).  
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Figura 6 - Germinação (%) de sementes de pepino (Cucumis sativus L.- 
Cucurbitaceae) cultivar Caipira em soluções de polietilenoglicol (PEG 

6000) de diferentes potenciais osmóticos 
 

Quando expostas a condições desfavoráveis, o tempo 
para que germinação ocorra tende a se elevar até que possa 
desenvolver mecanismo de adaptação (BARROSO, 2010) 
ou a mesma pode ser totalmente inibida (TORRES et 
al.,1999). Na espécie em estudo, à medida que o potencial 
osmótico aumentou, foi necessário mais tempo para 
germinar a partir de -0,2 MPa já verificou-se que este elevou 
(Figura 7). O TMG é uma variável importante para que seja 
detectada a rapidez das sementes em germinar e 
consequentemente, se estabelecer num determinado local 
(BORGHETTI & FERREIRA, 2004).  
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Figura 7 - Tempo médio de germinação (dias) de sementes de pepino 
(Cucumis sativus L.- Cucurbitaceae) cultivar Caipira em soluções de 

polietilenoglicol (PEG 6000) de diferentes potenciais osmóticos 
 

Sementes de pepino apresentaram, a partir de -0,2 
MPa, aumento na velocidade de germinação, por um 
possível ajuste osmótico nesse ponto (Figura 8). No entanto, 
conforme a água tornou-se indisponível, potencial osmótico 
de -0,4 MPa, o VMG decresceu acentuadamente, sendo este 
o potencial osmótico critico para a germinação dessas 
sementes (Figura 8).  

A umidade do substrato é um dos fatores mais 
importantes para a germinação, embora a capacidade de 
germinar sob condições de estresse indique resistência, as 
sementes tendem a germinar de forma mais lenta, sendo a 
partir de -0,4 MPa mais expressivo (Figura 8).  Silva et al. 
(2011) em pesquisa com sementes de cenoura verificaram 
que sob potencial osmótico –0,3 MPa, a velocidade de 
germinação das sementes foi afetada pelo déficit hídrico.  
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Figura 8- Velocidade média de germinação (plântulas/ dia) de sementes de 
pepino (Cucumis sativus L.- Cucurbitaceae) cultivar Caipira em soluções 

de polietilenoglicol (PEG 6000) de diferentes potenciais osmóticos 
 

A redução no potencial hídrico provoca diminuição da 
capacidade de absorção de água pelas sementes, geralmente 
influencia na capacidade germinativa e no desenvolvimento 
das plântulas (REBOUÇAS et al., 1989). Quando há 
restrições na disponibilidade hídrica, a absorção de água 
pela semente se torna lenta. A semente inicia a germinação 
e, não havendo água suficiente para a sua continuidade, 
pode haver o impedimento do crescimento eixo 
embrionário. A redução da disponibilidade hídrica do 
substrato causada pelo aumento das concentrações de PEG a 
partir do potencial de -0,2 MPa também diminuiu o índice 
de velocidade de germinação (Figura 9). 
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Figura 9 - Índice de velocidade de germinação (plântulas/ dia) de sementes 
de pepino (Cucumis sativus L.- Cucurbitaceae) cultivar Caipira em 

soluções de polietilenoglicol (PEG6000) de diferentes potenciais osmóticos 
 

O estresse hídrico, geralmente, diminui a velocidade e 
a porcentagem de germinação das sementes, sendo que para 
cada espécie existe um valor de potencial hídrico no solo, 
abaixo do qual a germinação não ocorre (LOPES & 
MACEDO, 2008). Pode afetar a germinação, atrasando o 
início do processo, por reduzir o potencial hídrico o que 
reflete na menor capacidade de absorção de água pelas 
sementes (MUNNS & TESTER, 2008). A diminuição na 
porcentagem de germinação e o atraso no início do processo 
germinativo com o aumento dos estresses salino e hídrico 
podem estar relacionados com a seca fisiológica, pois ao 
aumentar concentração de sais no meio germinativo, há uma 
diminuição do potencial osmótico e, conseqüentemente, 
uma redução do potencial hídrico (FANTI & PEREZ, 2004). 
Quando o potencial osmótico da solução é inferior ao das 
células do embrião, ocorre a redução da velocidade e 
porcentagem de germinação (MARCOS FILHO, 2005). 
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Figura 10- Coeficiente de uniformidade de germinação (CUG) de sementes 

de pepino (Cucumis sativus L.- Cucurbitaceae) cultivar Caipira em 
soluções de em soluções de polietilenoglicol (PEG 6000) de diferentes 

potenciais osmóticos 
 

Quando a germinação quando ocorre de forma mais 
espalhada no tempo, o coeficiente de uniformidade de 
germinação (CUG) tende reduzir (SANTANA & RANAL, 
2000). Assim, a partir do potencial osmótico de -0,6 MPa 
houve germinação menos homogênea, expresso no 
decréscimo do CUG (Figura 10).  

Sob estresse hídrico, a taxa de uniformidade na 
germinação dessas sementes no potencial de -0,4 MPa foi a 
que apresentou melhor taxa de uniformidade (REIS et al., 
2012). Comparativamente, as sementes de pepino 
mantiveram a uniformidade em potencial osmótico mais 
negativo, -0,4 MPa (Figura 10). 
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IV. CONCLUSÃO 
A restrição hídrica, promovida pelo sal e pelo PEG 

6000, influenciou negativamente o processo germinativo de 
sementes de pepino. 

O potencial osmótico de -0,6MPa foi limitante para 
germinação de sementes de pepino cv. Caipira. 

Apesar de a germinação de sementes de pepino não ter 
sido restringida pelas soluções salinas de até 12 dSm-1, cujo 
potencial osmótico era de -0,56MPa, esta foi mais lenta e 
desuniforme.  
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